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LAGOA AHXvXEI. XA 
APPBLUO 

Deparei com a Iflgôa A r- 
niènia c fiquei cooiinovido. 

E' um lago. pela sua 
grandeza c ondulações dos 
aguas. 

A cadência das Posla> 
compassados e vagoro.vis 
agiia-sc de quando em /«.. 
p.-Io card«iaic de peixe-. « uves nquaf cas que bü v.vem 
e se deleitam em doce p. z. 

Gonhccl o lugar outi oru 
bairemo, viveiro áçsa>:-us- 
svgas, hospital dos ou.maes 
que procuravam sorvei js 

i estagnadas c que d .li 
m debilitados pelas san 
feitas por essas bichas 

msacmveis e asquerosa». 
Senti viva commoção pelo 

mutação operada, deploran- 
do que a falta de cuidados 
não dô um aspecto mata ele- 
gante e hygienica a esse 
magostoso lago. 

A arbonisação ô deplorá- 
vel. 

Deus lançou e-n suas «nar- 
gens alguns chotees, que 
e>ião postados como semi- 
ncllas perdidas, c onde n 
pobreza abrlga-se pyra 1 • var 
as suas roupagens mal iscma 
do impiedoso e imenso ct-lor 
do sol, que sotirc sem mais 
conforto, pela ausência de 
bancadas e pela 'Xiguidodn 
das folhagens esparsas des- 
sas arvores, air.ivez das 
quaes o sol projccta com 
iodos os seus rigores ! 

Todavia essas eenlinellos 
prestam serviços relevantes. 

A* barranqueiras estão u 
desabar devido á quãdn dis 
estacadas, todas já inclina- 
das para o chân. sem mão 
amiga que as ampare. 

As margens desse lago. 
que deveriam ser bordedas 
por arvores frond sas paru 
seu realce e elegância,achaui. 
se providas de um lodaçal 
impuro, que contrasta com 
as suas límpidas aguas. 

A falta de iniciativa par- 
ticular resente-se ame a ne- 
cessidade de sua poderosn 
ocção neste emprehtndioien 
to. 

Concorra cada um cida- 
dão ou senhora com uma 
arvore para o local allu- 
dido, chame-a aos seus cui- 
dados, alimente a com os 
seus desvellos, c 
aforoioseamento 
ero bem da c 
laquarycasc. 

Assim, cada arvore recor- 

durâ um nome, cada ironen 
altesiará a grundcz.i da in- 
tenção e o conjunciO de aro- 
mu• diversos embalsamurâ 
a alma daqucllcs que uccu- 
diramá obra da lamunida- 
ae e da b llcza d. terrú 
natal. 

O meu obulo osia prom- 
pio ; cm tempo fiscii li sarei 
a haste da arvorn que d-rá 
«ombro ao viajor c couforlu 
ás l-vvaij.iciras. 

Hei de concorri r pura o 
hem c p.tra o suMiuic, c 
conda que loJos farão o 

ícarno. 
A. P. 

Provoc-Açuo ? 
O sr. Maurício Tciríeira 

oj S^iva, agente, tio B »in 
Uei ro, encarregado da co 
brança dos inipusios dc>le 
munítiplo, cm.muimcüu á 

ia destn cidade que 
Alves Xavier, in- 
da Estreita, man- 

liou urranenr tudo., o* edi 
tacs aâixados bur aquellc 
agente pura a . o b/no ç a 
impo.-'o de exporfçâo, sob 
picicxto de .;ucaqiicilu par- 
te do nosso território per- 
tence â Estrello 1 

Saucmos que o sr. José 
Rodrigues dc Castro, iat a 
dtale desle município, ol5- 
ciou cnerg camemc âqueile 
cidadão, enviando lhe por 
Cbpía o decreto que deu no- 
vas divisas u este município, 
c tclcgruphuu ao ür. presi- 
dente do estado comrnuni 
cando-lhc o occorndo. 

Uma can^bulhada : 
Em Porto Alegre foram 

presos nHnn dia vinte c tan- 
tos vendedores dc leite com 
ugua ! 

Bani rcadiquirirem a li- 
berdade. cada um tem de 
pagar 3ü8üoo, impjnc da 
mitlia o que estão sujeitos 
pelo baplismo do leite. 

Venelmentoit «In luasUCrn- luru 
ao Jornal do Com- 

que os v-ncimemos 
dos magistrados nomeados 
ulti mamente com a reorga- 

da magistratura, 
seguintes.; 
de comarca da ca- 

pilai — SooSooo mensais; 
Juizes dc comarca de 3' 

emrancia (Rio Grunda e 
Pelotas) — 7008000; 

Juizes dc comarca de 3* 

entrancia (Jagoarão, IpUó, 
i.ivMmeQlo. Alegrete, f 'ru- 
guayanu, S. Gabriel, l'a 
ch-KÍra, Rio l'nido, .S J-cn- 
poldo c Cmz Alw) — 600$; 

Juizes de camarca dei* 
enlroucm — SooSooo. 

Ju^ze^ dbtriciac : dn ca 
pitai 3oo}>ooo ; das comarcas: 
de 3' cutrancid 25o$ roo: 
Jus de 2* 200S000 ; d«s de 

iSoSooa. 

^K/A.IDO 
Cr» n a presença de víptr 

e poucos accio:'.l)ila« elíc- 
ctu .n.-c domingo pasi<i'\i a 
r-umâ'» ci{Ji*0C8d 1 para apr- 
sentação e eppruvaçâo do 
prnjcClo de c>'.jiuiüs <1 1 cs- 
sjchçfiij Prado Taqiuryense. 

Procedidu a Ici.uira do 
, • 8Jo pmjeclo pelo niem 
bro relator da comfni>s9o, 
-r. cnpitão Lnniert Filho, 
l i elie approvado com pe- 
quena modificação. 

Proxlmacueat- k:fl lugnr 
a eleição d. pifu.tjra di- 
reciona. -- . . 

Um cavalheiro conhecido 
pela sua rtesircvo dc oiãos 
no õaccarat, .iprcscnia-se c»» 
um club, díodo-sc comü ge- 
O' rai peruviaou : 

— E" um gvncral de divi- 
são . pergunta um dos jo- 
gadores. 

— N da, respondeu ou- 
tro ; ó um general de sub- 
tracção. 

Para íolgar 
O corrente anão de i8g3 

tem 58 domingos ; çonicçi u 
n'um domingo .• terminará 
n"um domingo, 

Tem i5 dias saniifi jodos 
c 10 de festa nacional. 

Um afiou cheio.,, de lolgo. 
para os refraclurios ao ira- 
balho. 

Depois de sete mezts dc 
jntefn.pçã", r-appnrecçu na 
capiial o Rio Grande, orgão 
político da dissidencii re- 
publicana que tem como 
chefes o^. drs Dcmetrio Ri- 
biiro c Bar roa Cuosal. 

0.ÜE SE bOHPIEME 
Consta ao Correio .Ver 

canlil de Pelotas que vac 
str probibido, pelo poder 
wOiitpcienic, n cspC''i.iÇão, 
cm larga esema, dos genetoa 

de consumo de producçao 
do estado. 

«A expnrtnção, accrescen 
to o coilcga, sõ poderá ser 
leila do que exceder ao cou- 
suroo do ciado.» 

— Deve-nos todas fazer 
voto» para que tão ncccjisn- 
rúi iDev.ida sej* udopiada 
pelo goterno csladoal. 

TOAS IHMAS 
(Do Menanlsl) 

35o duas goitaa dc orvalho 
piugando do mcsfnn gaího, 
CaÜindo na mcsuia HOr . 
s5«»dues pombas dcurriiinho 
.unlando no mesmo ninhf 
:i mesma canção de amoi ! 

San duas mansas ondinas 
rolando claras, divinas, 
n.i méifíii bnuica maré ; 
íã " doas estrella-» magas 
brilband. n i.s mesmas VMgns,. 
do oi es mu regalo ao pé. 
\'ão hn quasí uifierença 
nuquull 1 bcllezu immcnm 
d qiicllas dua^ vlSúes! 
Sâu duas crenças q icdesccm, 
dua* manhãs qiie iipperccem, 
doi* sonhos, dois coraçòcs I 
l"ra tal serem foi preciso 
que natcca^cm d^m surri^t 
daquelíe amor inatcrnal ; 
que sentissem, cumo sent-m, 
os berjos que uun.a uientcm 
ifuoiu alma celestial ! 
São duas meigas 
que fazem sentir 
que fazeen seclir amor 
que descoram, si 
que soluçam quondo 
•jue riem, st o riso 6 flôr! 

Uma é Latira, a pete^rina, 
outra, a bollã Aoilbeninu. 
São duat? Não I Uma sõj 
Aaib^s^mbra» os thr.souros, 
os Dii>uies, as selvas d^uros 
da encoutada JencUó I 

Eis nhi o que são ellãs 
esvas criança.-» tão bclias, 
essas poro|.»s de Ophir : 

duas rosas orvilhad.w 
pelos beijo» da porvir. 

Lobo da Costa. 

Lfimos no Mercantil: 
«Sabe-se que peia Ioslru 

cçao publica da Bahia, cuja 
faculdade vae cursar, {ni 
approVAJo com disctucção 

m geometria, Irigimoiueirif., 
phy ca t chiinica, historia 
do Bruztl, tnglcz e historia 

natural o talentoso estudante 
petofense sr. José Mariono 
d.i Rocha, filho do sr. Ma- 
ritmo de Siqueira, professor 
publico da 3' aula de Pelo- 
ras. 

O sr. Mariano Siqueira é 
natural de Taquary e muito 
uurthecido nesta capital, on- 
de cor.la muitos parentes c 
amigos. 

Pela grata noticia que re- 
cebeu nõs õ felicitamos.» 

JUIZ DISTiUCTÂL 
Ouvimos dizer que para 

juiz dístr-ctal desta cidade 
vae ser nomeado um ba- 
charel cm direito. 

ürn homem com C rmi- 
iheres e 61 filhos. 

Chomo-se ellc João Kin- 
gslcy, vive no Kentucky, c 
o seu 61o filho nusceu ha 
pouc 1 tempo. E'cosüd pela 
sexta vez, como o Burba- 
Azul. As suas cnco mulhe- 
re» levAí.im-lhc 40 enteados, 
dc modo qu- este houiem 
icm 101 cr--aiur"S, que lhe 
beijam n mão e Ih j chamam 
papá. 

Kingélei tem 72 onnos, e 
muiios dos seus filhos nas- 
ceram aos pares. 

VfeWD/V AVUI.SÃ 
Nesta typocraphia vçn- 

«■xcmplares do Ta- 
em que foi publi- 

cado o orçomeiilo municipal 
pelos seguintes preços: 
Paraosassignantes 200 rs. 

< 1 não < 3oo » 

Pelos mesmos preços ven- 
i remos as edições em que 
lõr publicada a Lei Orgâni- 
ca do município. 

Da dir-ctoria da Riblro- 
theca Publica de Arnc .jú, 
C»pilai doSergip-, n-cnbenios 
um pfficio solicimndo-nos a 
remessa do Taquarycnse. 

ProvidenciaoioH já para 
que d'or2 em diante a mil 
assocaçáo receba o nosso 
periódico. 

JI izído m: I»II:S:B 2 ;> 
Está com a jurisdicção da 

vara dc direito desta ourar- 
:a o conselheiro municipal 
nosso amigo Eduardo Birth. 
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Deparei com a Iflgôa Ar- 
meiría c fiquei com noyido. 

E' um iago, pelu *\u 
grandeza c ondulações du-.- 
aguas. 

A cadência das enda* 
compassadas c vagarosas 
agita-se de quando e n /«..■ 
pelo carduuiu de peixes t- 
ares oquaiicas que ali v.,cm 
c se deleitam cm doce pr z. 

Conheci o liignr o»»ti r 
bairemo, viveiro desar:n 
sugas, hospital dos en;maes 
que procuravam sorv. jj 
oguas estagnada» c que d .li 
sabiam debilitsdwi pelas mi. 
grios (citas por essas bichas 
insuciKVcis e asquerosa». 

Senti viva commuçüo pela 
mutação operada, dcpii-un- 
do que a falia de cuidados 
não dô um aspecto ma:» ele- 
gante c hygtenico a case 
magostoso lago. 

A ar.bübisflção é deplorá- 
vel. 

Deus lançou cm soas mar- 
gens alguns chamas, que 
estão postados como semi- 
nellus perdida», c onde n 
pobreza obrigii-se pfira l.var 
as suas roupagens mal isenta 
do impiedoso c intenso cidcr 
do sol, que sollre sem mais 
coüforio, pela ausência de 
bancadas e pela 'Xiguidad- 
das folbageos esparsa» des- 
sas arvores, atravez daí 
quaes o sol projecta com 
iodos os seus rigores ! 

Todavia essas eenlinellas 
prestam serviços relevante-. 

A» barranqueiras estão n 
desabar devido â quédn da» 
estocadas, todas já inclina- 
da» para o chão, sem mão 
amiga que as ampare. 

As margens desse lago, 
que deveriam ser bordadas 
por arvores frond sas para 
seu realce e elegância, achau.. 
se providas de um lodaçal 
impuro, que contrasta com 
as suas límpidas aguas. 

A falta de iniciativa par- 
licular rcscnie-se anta a ne- 
cessidade de sua poderosa 
acção neste emprehuidioien 
10. 

Concorra cada um cida- 
dão ou senhora com uma 
arvore para o local allu- 
dido, chame-u .tos seus cui- 
dados, alimente a com os 
seus de»vellos, c leremos um 
aforaioseamento completo 
em bem da communhão 
taq uar yen sc. 

Assim, cada arvore recor- 

durá um nome, cada trone > 
atiesiarô a grandeza da m- 
ieiiçfi< c q conjuncto Je aro- 
mo- diversos cmbalíamurà 
.1 alma daquellej que ;.ccu- 
diram á i>hr..i da humanida- 
dft e da b llcza d. lerru 
Mtal. 

O meu obulo vsii prom- 
pio: cm tempo fiscolisorel 
a haste da arvora que d-rã 
•ombra ao viajar e conforto 
â» li'vaudeiras. 

Hei de concorrer para o 
fiem c p »ra o sublime, c 
conilo que iodos farão o 

icstr.o. 
A. P. 

■■rovooitçâo ? 
O ar. Man ri cio Tciieira 

uj Silva. â?cntc, uo Bom 
Ueuro, encarregado da co 
bruuça dos Imposto» deste 
município, ciiumiunicou c 
intendeacia dest» cidade que 
joaquim Alves Xavier, m- 
icndcmo da Estrella, man- 
dou arrancar todu. o» fJi 
tacs afiixddos p.tr aqucUe 
ugeiilt para a cutmuiçK d* 
impo.-to de exportaçãu, &«jt> 
preicxto de queaquella pin- 
te do nosso terruorio per- 
icncc á Esirclla t 

Saucino* que o sr. José 
Rodrigues de Castro, im n 
dente de le município, ciíi- 
ciou cnerg cameMic áquclic 
cidadão, enviando lhe por 
cópia 1 decreto fne ieu no- 
vas divisas . tale município, 
c tclcgraphou ao dr. pra»i- 
deme do estado commuoi 
cando-lhe o occorndo. 

Uma cambulbada : 
Em Porto Alegre foram 

presos n'um dia viate e tan- 
tos vendedores de leite com 
ugua ! 

Parn readiquirirem a li- 
berdade, cjda um tem dc 
pagar 3oSooo, importe do 
tnulia a que estão sujeitos 
pelo baplismo do leite. 

Vriirinifiito» «In inaeUtrM- 
iam 

Consta ao Jornal do Com- 
merc/o que os v-ncimentos 
dos magistrados nomeados 
ultimamente com a reorga- 
nisução da magistratura, 
serão os seguinte»: 

Juizes de comarca da ca- 
pital — SooSooo n eusa-s; 

Juizes d«' comarca de 3* 
entrancia (Rio Giandí e 
Pelotas) — 700S000; 

Juizes de comarca de ã' 

entrancia (Jaguarão, íBieé, 
l.rvnmeoto, Alegiete, í jro- 
guayana, S. Gabriel, t."u 
chfc;ra, Rio bitrdo,8.1.co- 
poU'o c Cruz Alai) — 600$ : 

J hzcv dc co • irea de 1' 
entruucip —SooSoOO. 

Juizc? di-iricWM • d» ca 
pilai 3ooSo" •; Jj» comarcas 
Jc 3* coiraocia o5o$ vôo; 
das de 2" 3oú$ooo ; d;-ji uc 
1' iSuSuoo. 

Cn a a presença de vinir 
c puOCos accio USlQv elf.- 
ctu a--c dominso pa»» ! • a 
r-unifiu cvnvood. para i.pr' 
seniação e oppr .va^fic do 
proiecto dc esraiuto» d 1 cs- 
s ilnçc 1 Prado Titíjitarfckxe. 

Procedida a lewura do 
ido projeclo pel.^ 11. em 

bro relator da comrm-sao, 
>r. capitão Lr itert Filho. 
I i ehe aprrovu.la com pe- 
^üv-na loodificação. 

Proximanjc.il- Urdi lugar 
a eleição du pifri tira di- 
rectorm. 

Um cavalheiro conhecido 
pela sua destreza de oiãos 
ao tacíarai, («presentu-ve c 
um cluh. dan.lo-sc como ge- 
r. ral penivianu: 

— E' uu» general dc divi 
são . pvrguau um dos jo- 
gadores. 

— N.da, responJcu ou- 
110 ; 6 um general dc sub- 
tracção. 

Para lolgar 
O corrente anno de 1893 

tem 58 domingos; coracçt u 
o'u i» domingo c lermixuirú 
n'um domingo. 

Tem i5 dia.» samificedos 
c 10 de fe»ia nacional. 

Um ano» cheia.,, de i-lg». 
para os reíraclanos ao ira- 
balho. 

Depois de sete mezes de 
iniefrupçâ»', r-appnteícu na 
capital o Uin Grande, urgâo 
político da dissidencii re- 
publicana que tem como 
chefes os drs, Demcirio Ri- 
beiro e Birro» Cuásal. 

dc consumo de producçao 
do estado. 

«A ex^orí^vão, accrescen 
13 o coilcga, »ó nodciá ser 
leita do q^c exceder ao cou- 
iiimo do e-tado.* 

— Devc-os todos fazer 
votos paro que tio ncces»n- 
rii me. Ja sej» adoptuda 
pelo goierno esiadoal. 

DUAS IBHAS 
(Do Mérianlst) 

»*do duai golUis dc onrnlbo 
I pingando do rrcsmi» :;arho, 
catundo na mesma llôr - 
í'~'i duc'• pombas Jeaniiinh» 
anlaodo no mesmo niuh' 

1 mesma canção de amo, I 

Sãn duas mmsai ondiuas 
roi.utdo claras, divinas, 
.1.1 n csf » branca maré ; 
-ã • duj» cstrella- maga» 
biilüaud n<s mesinu» v»g»s, 
do r.,esmu regalo «o pé. 
Nfiò ha quas: Ji tf crença 
naqnell i tclleza immeo.a 
<1 qucllas duu» vlíucb! 
Sãu duos crença a q .edeícctn, 
Jua» caanuc» qu- 'P|t%nceM. 
doía sonhos, dois curaçõe» I 
l''ra tal serem foi preciso 
que naicesíem j'uin jorna» 
duquellc anior maternol ; 
que acuiisseni, como sem-ra. 
os beijos que nun.a mcaieiu 
d'uuiu alma celestial I 
São duas meigas deidade» 
que fazem sentir saodad s, 
que faz-m «ei ur smor 
^uc descoram, si descoram, 
que soluçam quando choram, 
que riem, si o riso é tíôr ! 
Üma é Louro, a petegrina, 
oiilta, a bclla AJalbcriina. 
São doa» ? Não ! Uma sój 
Aoibi^s lembra» osthtsouros, 
os giontes, as selvas d'curu» 
da enãntada Jenchó ! 
Eis ahi o que são elks 
essas criança» táo bellas, 
essas pvrol ,s dc Opbir : 
. uas monbãi pcrtuaiadi», 
>llHs rusus orvalhad.ia 
pelos beijos do porvir. 

Lobo da Costa. 

Q.0E SE ÜOHFIEME 
Consta ao Correio Ver 

cantil Pelotas que vae 
s-r probibida, pelo poder 
coTpctenic, o cxpo'uçãt>, 
em larga escalo, dus geuetu» 

Lemos no Mercantil: 
<.Sabe-»e que pela Instru 

cção publica da Bahia, cufi 
lacuhlüdc voe cursa-, to» 
nppruvido com dUiiiurção 
:n gcuaietria. Irignnou.etrii*, 

Iphy cr» t chiimci, historia 
■do Br-zil, mgLz c bisturid 

natural o calenlo-o esmiante 
peiotense sr. J jsé Mariano 
d.» Rocha, filho do sr. Ma- 
nono de Siqueira, professor 
publico da 3kaula de Pelo- 
'as. 

O vr. Mariano Siqueira é 
nalural dl Taquary e muito 
^oiihcc.do nesta aipital, on- 
de coi.Li manos parentes e 
am tos. 

Pela grata noticia que re- 
-cbiu nós o felicitamos.» 

JUIZ DiSTRICTAL 
Ouviicos dizer que para 

juiz distreta! desta cidade 
vae ser nomeada um ba- 
charel em direito. 

Um homem com G mu- 
heres e 61 filhos. 

Chama-se eUe João Kin- 
gv!cy. vive no Kcntucby. c 
o »cü 6i* filho n»sceú ha 
pon.»tempo. E' casad pela 
>cxia vez. como u Burba- 
Azul As suas coco mulhc- 
re* ie*ivA;m-Ihe qo enleados, 
de modu qu- este huuiem 
icm 101 cr-atur»», que lha 
beijam a mão c Ih» chamam 
papá. 

Kiogelei tem 73 annos, e 
muno» dus seus filhos nas- 
ceram aos pares. 

Nesta typographia ven- 
derr-se exemplares do Ta- 
quarycnse em qoc foi publi- 
cado o orçomeulo municipal 
pelos seguintes preços : 
Paraosassignantes 200 rs. 

c t não < 3oo » 

Pelos mesmo.» preços ten- 
i remos as edições em que 

• Ôr publicada a Lei Orgâni- 
ca do moaicipio. 

Da diretoria da Biblio- 
iheca Publica dc Arac.jú, 
capital do Sergip-, r-oibenios 
um pfScio soliciiando-nos a 
remevsa do Taquaryense. 

Providcnciamo» já para 
que ú'ora em dianie a mil 
associação receba o nosso 
periódico. 

ji izino i>r. D1RKITO 
Está com a jurísdicçio da 

vara de direito desta onrar- 
^ O conselheiro municipal 
nosso amigo Eduardo Barth. 
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0 Risa tfil VKLH.il 

Ello ria se, rla-sc, sdccii- 
diada cs seuá Ciibellos brap- 
cos, c os seus anneis, A 
f"rça daquelle riso. ire-iuam- 
lhe, tinindo, nos dedos afia- 
dos. 

Realmente nunca vira eu 
uma pessoa adianiida cm 
annos mostrar gênio tâo 
folgazão, tão franco c com 
lal persisrencia. Assim Jes- 
perlava, fizesse sol ou cho- 
vesse, a velhinha começava 
a rir. 

Ria se ao hlmoço, ou ndn 
á janelía, nu passeando. E 
atlirmnroin-mc que mesmo 
á noite, dormindo sob os 
lençóes brancos coma a 
m nalha, a velhoia estava 
a rir. 

Como é de crer, admlron- 
me bastante lil alegria eu. 
uma idade cm q' já nos do 
mina a melaocoit» da vida, 
prestes a terminar. E vae 
um dia, approximei me da 
velhinha, que estava a rir 
no limiar da porta. 

— Velhinha, disse cu, pa 
ra *ocò ler lama alegria 
assim, necessiirio ê que a 
sua vida haja sido muito 
boa c suave. 

Ella estava de costas. 
— Oh ! nfio, meu caro 

senhor, respondeu-mc cila. 
desatando uma gargalhada. 
Pelo contrario, e c-.mo soc- 
cedc com todos, correu me 
n*vida cruel. Quando mo- 
cinha, eu amei. mas quem 
eu adorava mentia, dizendo 
amar-me. 

Ah ! quantas lagrimas cho- 
rei. devido á uma traição 
duis vezes feitas no dia cm 
que cllc despovou a minha 
melhor amiga ! Jú mulher, 
ao m.iido que me deram 
dediquei um ulfecio honeste 
e terno. 

O ingrato, porém, nem 
commigo s" hnporuvj : dava 

« dias a^s negócios e as 
oites ao Jojjo e orgias. 
Ah 1 quantas lagrimas 

horadas, encoaiada ás vi- 
raças que a noiie e* eu re- 
la, ou que o luar illumina- 
■«, esperando em vão que 
ucu marido vohasse I 

Então, feita de ndio e de 
ama esperança 'Xtrema, un-a 
caixão atirou-me «os braços 
de ura amante, que me deu 
Cnlevos e êxtases eternos 
covardes do seu coração, 
elle desapparcceu, enojado 
do meu amor. Quantns ve- 
tes solucei, á noite, escon 
iida em um carro, d fronie 
la porta do lupanar onde 
íu o vira entrar com uma 
»nira mulher, a quem cu 
idiava, e que eu deplorava. 

— Certo, velhinha, disse 
u, que laes recordações qüi* 
5o motivo de alegria... 

— Si o são, m-u c ro se- 
hor respondeu-me ella scu- 
re a rir, 6 porque ficando 
elha, comprehendi logo que 
este mniidu. fra q\ó a mor 
1 6 real e certo, é chimera 
rcr se na realisação dos 
onhos. Demais, as alegrias 
onhadas. ainda mesmo que 
s obiivcssrmos, não vale- 
iam — de modo tal a ven- 

lura nos é delexa — o tra- 
bolho que se leve de as cs- 
perar, nem o p"Z.*r qua se 
leria d» as perder. E cu 
rio me, meu c iro tambor, eu 
rio«mi agora de ter como 
lúla, chorado tanto. 

Catullk Mekdès. 

FESTA DE S. JOSÉ' 
Pareça estar ■sfcntadoque 

se realizará no dia proprio. 
que ú o 19 d-v março, a fesio 
Je S. José, padroeir-o de«tã 
cidade, da qual é festeiro o 
nosso distinclo nmigo sr. 
leneme coronel Antoaio Is 
ruel Ribeiro. 

Fios sogrorum. 
Ka sal 1 perpassa a sogra, 

olhando de soslaio porá o 
genro, com aquella doce 
expressão affcctuosa... sa- 
bida. 

Apenas distanciada dois 
passos do pêndula ic bron 
ze, junto da qual passára, 
esta se desprende da parede, 
cahindo ao chão. Por um 
triz que o nüo apanha. 

O gv><ro(ciiD&-itUü&ameni J 
— liem dizia eu que esu* 
relogio se alrazavo..". 

A Republica, bem infor- 
mado jornal de Campos, 
noticia que ua próxima «es- 
lãu do congresso ffed ral será 
apresentado um projiício de 
revisão da constiiuiváo no 
scmnlu de instituir se o re- 
publica unitária. 

Pelo nrojccto calcado not 
moldes do que foi nlíorecido 
pelo sr Roy Barbosa, na 
tiliimi renniSo do partido 
liberal, oa estados scrân 
autonomicamentc orgamsa- 
cos, elegendo os seis pre- 
sid-ntes. mas terão todos n 
mesma lei orgânica e fun 
darnci.ial. 

Segue amanhã para Mon- 
tevi J6.s em scr\ iço di. Es 
cola Agrícola desia chltdC. 
da qual é digno director, o 
nosso illusirc amigo sr. dr. 
Amelio R. Castilho. 

üi-a viagem desejamos ao 
aestimdo concidadão. 

DE, QUE escapamos: 
De ha muito tempo não 

se falia mais do fim do 
mundo. 

Entretanto, LemnrJ Ar»' 
uno, astrulogo do XIV aecu- 
lo, predisse qoe esta immen- 
s.\ catastropne consuioina'- 
^e ia a i3 de novembro dc 
1802. 

Eis precisamente como 
devera ter-se cumprido a 
tcrrificinl-* prcdicçã .: 

• No primeiro dia o mar 
inundam as praias c os 
pio nus; no segundo-a agua 
penetraria no interior; no 
terceiro, morreriam todos 

«s peixes; no quarto roor- 
rrriairi todos o* pássaros; 
a-> quinto dc-mon n riam 
todas as casas; uo sexto, 
todas qs raclus partir -e- 
iam ; nu septimn. tremor de 
terra aera! ; no oitavo, raina 
dt todas as muntauhas; 
nono, todos os homens tor- 
iur-se-iam mudo:; r»de- 

< imo todo- os sepulchros 
rbrir-se-iiim ; no unüccimo, 
chuvas de ewrcllasq no 
daodccimo, morte de todos 
os liumcns e 'e i »das as 
inn!h'ies; n> décimo ter- 
reiro destruição do oéo e 
Ja terra, |i0i meio do fogo; 

no décimo quarto, ressur- 
reição geral e jui;n final /• 

Arte ! de que encapamos ! 

No dia 2 do corrente, cm 
S. Geraldo (Minas), um gran- 
de grupo d** mulheres, pe- 
netrando cm casa d;\S an 
Jiencius do juiz de paz, und- 
lifiiccionava n janta encar 
rega<fa do uilstamenia mi- 
liu.r, dilaceraram as listas p 
mais papeis concernentes 
au alistauicnlu. 

Livra! 

iimln •iobrp •» orçniiioutu 
Entre a* emendas que nos 

for.im pedidas pelo sr. in 
tendente sobre o orçamento 
municipal e que menciona- 
mos cm nosso ultimo nu- 
mero, figurava uma que al 
tcrjva de i5o para 200 réis 
o direito sobre cida dúzia 
Je laboas, erro esto que « 
copisU da orçamento coin- 
meiiMra c que passara des- 
ipercetido. A ajcumulação 
dc trab-ilh" a ultima h:r4 
nos fez omiltir a cmenJa 
desse erra. ' 

Aisim pois no n. 26 do 
uri. 5o é 200 rèi» cm vez 
dc i5o réis. 

Um amiga Rtnell u nos, 
paia ptibl cir, eftca dois pen- 
são, eu tos : 

Uma consciencij sen D.-us 
é o me^mo que uat uibanai 
sem juiz. 

O commcrcio de todo su 
«provcita para enriquec-r. 
»ié mestuo da fome ; i ao não 
é sómenl- o seu vicio, 6 a 
saa usturezo. A sede do ouro 
endurece o coração, qual a 
sêde do sangue. 

(//. dus Girondinos). 

COUSAS UTEiS 
O dislinclo maesiro pau- 

lista El-os Lobo dirigiu ao 
Correto Paulistano a se- 
guinte carta, a propostir» da 
cura de um cancro produ 
zida pelo maracujá : 

«Sr. rcdacnr. - Achandc- 
me itn Sorocaba, e conver- 
sando se sobre a mor c do 
nosso cooh- cido e saudoso 
actor Vosques, contou-me 
um iimigo, que existe em 
Sorocaba um velho que, 
sulfrendo dc um cancro no 

beiço e cm vésperas de 
seguir â Mogymirim. para 
ser operado, teve necessi- 
dade de ir com camaradas 
p ra um serviço dc rr^a c 
um camarada lendo colhid' 
nlguni maracajâs dos gran- 
des, oüi-rcceu dois ao seu 
patrão, e como fazia calor 
o velho deu df* chupar um, 
o qoe uccasi mou-lhe-trozes 
dôres, atirando com o outro 
maracujá ao longe c deiian- 
du-se em busca dc miiigor 
as dores com o repouso, o 
que conseguia ; achando s* 
melhur e, iittribuiudo ao 
maracujá, voltou a tlles, 
comendo alguns iodos o> 
dias. Foi a Mogymiriu», le- 
vando um sicco de maracu- 
jás. 

Em reiumo, o medico 
deixou de operai o, cabiram 
as costas do tal cancro c 
se acha elle são ha muito 
leirpo. 

Convém tornar publico a 
bem dos que sotfrem. 

EUc ignora si era a casca 
amarelia, branca ou Dirdia 
do maracujá que o curou ; 
emfim, as pessoas que sof- 
Irercm desse terrivcl mal 
m outro qualquer lugar 

não só pódem comer c mo 
Uzer cataplasroas da diu 
irueto. Seu constante lei 
tor, Elias Lobo.» 

*■ 
O dr. Pavisí, da faculda- 

de dc medicina deAihenas, 
descobrtu, por casunlidnJe, 
que o coco em que se bebe 
agua tcai prapricdiidc* que 
-itocam as lotubrigas do cor- 
po humano. 

Achando-^e om Masava, 
em agosto dc 1SS6. de rc 
-ruhso á Grccia, na sua 
viagem áAbyssinia, comeu 
ama manhã lodü a kculu 
que conihina uni efleu, de- 
pois dc ter-lhe bebidi» a uguo. 

Duas horas depois sentiu 
certo raáo estar c opprcssão 
no eslomago, sctjuidu de um 
pouco dc d;arrhé« ; porém 
•o meio-dia sentiu-se miei 
ramente bem. 

Nu seguinte manhã vo- 
miiou uma t-nla morta, 
com a cabeça. 

Suspviiaudo qoe o côco 
tinha opcrtdo como tealcida, 
perguntou ao^ abssyssinio» 
residentes era Massava si 
conheciam aqueMa virtude 
do côco. Ellcs a ií-noruvam. 
Chegindu a Alhenus pro 
jiôi-s.'» cou»pro*ar a sua 
observação e, com elfeico, 
em seis casi's que presea 
ciou, o côco produziu o mes- 
mo ctfeiio. 

A* vista deste resultado, 
o dr. Pavisí rec^mraenda 
aos professores dc medicina 
que casaiem o côco como 
tenifugo, preferível aos de 
mais, por não r querer ne 
ohama preparação do pa- 
ciente por meio Je purgan- 
tes, etc., bu&tandu abrir um 
cúc", beber-lhe a agua e co- 
mer lhe a polpa branca. 

Ao mais tur lar no dia 
seguinte, si a ieni« exista no 
ventre de uma pessoa, a 
vomitará morta, com a ca- 
beça. 

KRItlTl F.Vtlttlli 
Nu noticia — Rtctificação 

que publicamos domingo, 
escapou um erro de con- 
cordância qoe nos apressa- 
mos cm emendar : 

Ei l-o: 
Onde diz : «deve s^r snp- 

primido os dizeres, cic.,» 
leia o-sc : «devem ser sup- 
primidos etc.» 

— O praso marcrtdo no 
edital e» que foi deiermi- 
nndo u jurimetro problbido 
•«ara chiqueiros, é de 75 
diase não i5, como sahiu. 

Refere o AposIiAo 1 
«Era o que (oitava, mas 

já temos, o ditorcio amiga- 
v I! 

Dissolve-se a família e a 
sociedade degrada-se! 

Realisou-sc não ha muitas 
dias nesta capital um di- 
vorcio nmigavcl de. um me- 
dico e deputado ao congres- 
so. 

Um divorcio amigavel! 
podando cada ama das par- 
tes casar se ! 

Que será desta sociedade, 
Jesapparecendu o pudor ? 

Os leitores qoe tirem as 
conclusões fazendo dellas 
suas apphcações para futuro 
da sociedade e garantias 
Jas famílias.■ 

0 Inioii<lent<« tira 
trella 

A rrspeito do proccdi- 
mmto do intendente dj Es- 
Irelin tirandando arrancar os 
ediiacs nflixídos f>olo «gente 
encarregado da cobrança dc 
direitos da nosso município, 
íncto que noticiamos cm 
oalro lugar, temos a accrec- 
centar: 

Para pyndicar do facio foi 
entender-se cora o cidadão 
Quinca Xavier o sr. sub-in- 
1 ndente João da Silva Pin- 
to, a quem o citado cidadão 
disse que m.nJan srrancar 
os editoes porque o governo 
do Estado promelteu-lhe dar 
novas divisas áquclle muni- 
cípio e que est-s pbmngc- 
riam o lunar «lenomíaado 
- Bom Renro ! 

Simplesmente engraçado 
e digno dc figurar entre as 
ranJ.ides deslc fim de sé- 
culo I 

O marre dc uma pequena 
povoaçâo írancc/a tem por 
costume dirigir aos que cn- 
sam um pequeno discurso, 
que, previamente, decora 
em casa. 

Ha pouco, porém, foi 
apanhado dc improviso c 
nau sabendo que diz<-r fixou 
as vistas nas côres da faixa, 
exclamando: 

«Olhue para a> ires côres 
do symbolo d« autoridade. 
Todas são allcgoricas. 

-O branco é o symbolo da 
poreza da esposa; o ver- 
melho do sangu» que o 
marido deve estar disposto 
a derramir om Jefeza de «ua 
companheira, eo azul... ab,l 
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o azul. si fosse verde, seria 
o symbolo da esperança I» 

A n-omii talião 

Pelo cidadão Sabino José 
da Castro loi arrcinai .do c 
serviço da illumioação pu- 
blica dcsia cidade. 

Começou segunda feira a 
píg« dos porco» e cubriMs 
que forim cnconirados su.- 
los pela* ruas. 

£' bom que os donos dc 
lacs animas saibam que 
esia resolução fica cm per 
manenir vigor: • m • mal.p.c 
tempo que essa bicharada lôi 
enconirada c »egura e posta 
em crrcmaiação no paleu 
do edilicio municipal. 

.A? ^SDXDOB 

PRADO 
Taquaryense 

Convida-se os aedenislãs «Ia 
sociedade unonynu Prudu Tu- 
ijuaryr.nte :i íaxerem apruuel- 
:,i fulroda do 50% aie o dia 
13 do fevoteiro juoxlnjo cmi 
iraulo. 

Taquary, fõ do janeiro de 
lüOJ, 

E. Barlh, 
incurpotador. 

I) 4 = 1 

Peranic a Assemblca do 
Ucpieseülauics proiu dc- 
pois de amanhã o compro- 
misso do csiylo c <i»uii'- 
cm seguida u goternd do 
esiado o sr. dr. Juno dt 
eleuo pclu segunda v z pre- 
sidemo du Riu Grande. 

Pela apuração dá eleição 
presidencial vè-ie que •» dr 
éulio dc Caalilhu» wDlCtc 

votos. 

l)in dos membros da Com- 
mbsáv) encarregada d. au 
garnir donalivos, para a com 
pia du paraiuimios para a 
Malnz dpsla ctibde. ilirigliidi}- 
ae ao nosso disilnclà ruiiier 
raueo tr. João UboMo Neny. 
residcnio na l'>'rclla, uI»i«jvb 
os seguiiiles duiiaiivos dc dt- 
gnoi coulerraneos nossos: 
Jolu» Ubaldo Nery 
Juíü Amero de ánjuel- 
■rá ■ 
D. Margarida Alves 
Adulplto Ullmiro 
A Umiso Hiuatro 
Manuel 1'eruira do Mi- 

ra uda 

í01000 

105000 
SÔOd 

IOSIHIO 
lüJUOtl 

5500'» 

icnenio-coronid Joílo do Moraes 
Pereira, d rs. Çasiilho, Vallau 
« Sei xas. óspricialnwnli! pelo? 
muitos esforço» quo linrti.inl- 
lanamenlc Iheram para salvar 
rflou Irmàu João Ferreira Nel- 
m da lerrivd oilformldade 
qno o nceommellen rouhan- 
do lhe os últimos dias do exis- 
teuoln. Oq.roslm agradeço mais 
aos lliusires Ji»m; Anlomu da 
silvá, uosta ddaJc. Aoioulo 
dc Oliveira li. ii. em Porto 
Mogre, que Raralhelros mento 
mo hospedarain em suas casas 
e bem asslni a ma» pessoa» 
da famdia d« dnado. e Ibial i 
monte agradeço a lodós o.' i 
quo o óoadjuvarain dundllo a | 
sua enferiuidadã. 

Taquary, do janei o de 
tol'ó. 

José Pedro Ferreira. 
12 1 — i 

EDI ATES 

' 45S5iiü 
A todos a Cfimmissàu sum- 

mameiiiu agudcco 
10 I — ! 

.iKriittfrlnieiif» 
Venho por meio destas li- 

nhas apresentar meus elernos 
ajradeclmonlos aos illuslros 

ln(i*it'ic«ii*ln 1 ii uli- i pul 
De ordem do cidadão In- 

lendcnle, provino a iodos os 
propr.eiariüi de cães que alô 
u dia 31 do conenlo idbz 
deverão vir oosla secretaria 
aiairiculal-us. sob as pona» 
punas eominadas nos leis. 

«ccrolaiia da Inlcndencla 
Municipal da cidade de Ta- 
quary. 15 de janeiro d" 1805. 

O sccrelarlu, 
Aprigh lUbárj BuptUta. 

Do ordem do cidadão In- 
lenilonle laço publico quu o 
purimolro ondo não k permli- 
lldo conservar porcos cm cur- 

raes. inangueirns, chiqueiros, 
paieos ou aruas, 6 u segnmlo: 

A partir da entrada da ci- 
dade. blO fi. da ro.<IJ3fiCl!i du 
tenente-coronel Siqueira Ju- 
li lar pela esiraiJa que passa 
ocirc as propi iepad?» dos ais. 
iodo Uanh u Leocadio Villa- 
nova» alô encontiar o hoclro 
alòm da fonte seguindo atò a 
s. nga quu diviilu us lerrunos 
quu fórum do llnado Domingo» 
Jusò VUnna o dahl ato o 
anulo, c por eslo abaixo aló o 
rio ; de&le jioiilü SPguluoo até 
encontrar a sangft quo divide 
torras dos I.erdoiios do llnado 
bizarro com o lononiü-coron. l 
Pedro Michel e deste pomo 
ale ooeuiutar a ma npva j 
daiii a encontrar a estrada 
que passa na freillU da casa 
do d. (tosa Maria da Conceição 
seguindo pula csir na qou vao 
alu a puileira da Caieira, 
dali subindo pela estrada qU' 
p&s>a na freniu da casa dos 
herdeiros do llnado Taborda u 
deste pomo a rumo da fonte 
do Kdinos. o dali! pela rua 
5 ik Janeiro n enconirar o 
potreíro dos hei dei rosdos her- 
deiros do llnado Fndcrlco 
Lauierl, desso local subindo 
atò encontrar a rua Albmo 
Pinio seguntdu por dia atò a 
entrada da cidade. Üulruslm, 
fica marcado o praso do 75 
d ms a eunlur du hujo, para o 
comprimeiito dessa resolução. 

Sacrelaria da luleQleqcJa 
Municipal da clde l - Taquary. 
li do jauoiro de 18'JJ. 

O secretario. 
Álirif/io HWeiro BaptUt*. 

" • 
De ordem do cidadão In- 

tendente fa;o publico, que do 
dia 15 do corrente mez cm 
diante, iodo» os porcos que 
forem encontrados nas ruas o 
praças publicas. sorSo reco- 
lhidos ao curral o vendidos 
ImmcdieUimoDte sendo o pro- 
•luclo lecolhido ao cofro mu- 
nicipal. Oulrosim. lira expres- 
s.imcnlc prohiblde conserva- 
rem porcos em curraes, man- 
guei.as ou chiqueiros dcnlrd 
dos limilcs urbanos da cidade, 
isio é. na? ruas e praças, sob 
pom de 5S sobro cada porco. 

Finalmeiile, 6 priihlbldo nas 
ntns prlnclpars on praças, ca- 
vulloe a sôga, vaccas e eabrilos 
sollos, devendo os proprielarlos 
lestes recolhcl-os a curracs. 

sob pena de multa. 
Secretaria da Intcndoncla 

Municipal da chiado do Ta- 
quary. 1 dc janeira de 1803. 

-dprijio Ribeiro Daplisla, 
Secretario. 

3 4 = 2 

ANNÜNCIOS UF.PKTIDOS 

Vende-se por preço cora- 
modü um quinhão de superior 
canilxi o matios situados na 
Vai zoa do Santa Cruz. 

Qnom pretender comprar 
dinja-so a Joscphino Teixeira 
dos Santos, morador na mes- 
nii» Várzea 

— 8 — 

se prolongar por mais de dois mer.e», sem prorogaçâo, na 
fôrma do artigo bf. da CoiiMltuição do F/flado. 

Ari. 30,-1» GonselUd se reunirá exlnordlnariamenlo 
sempre que fôr ronvnc.ulo pelo feu prcsldeble. ou ainda 
por deliberação da maioria do» membros do Conselho, fa- 
zendo-se seuipre a Pxp(...içlo dos motivos da convocação. 

Ari. 31.— O Coneollio organisara o seu regimento in- 
terno, que disporá sobre a nomeação do leu presidente, o 
(ónna das commumcaçúds com o presidente do Estudo, com 
o Inlendontc, bem como sobre a abertura c encerramento 
das se»sôos o reconhecerá os poderes dc seu» membros. 

Ari. 32.— As sessões do Conselho serão publicas, salvo 
quando, em casos excepcionae», o contrario fôr denlcrado 
pela maioria dos Mus membros. 

g 1*.—Suas deliberações serão lomadas por maioria 
dc votos. 

g 2*.— No caso de erapale nas deliberações, o presi- 
denle dcsenipalará. 

8 3o.— Não poderá funcclonar, sem que esteja pre- 
sente a maioila dos membros. 

8 4°.— As votações serão symbollcas ou nominaes, 
não sendo nunca pcrimliido o escrutínio sccreio. Sempre 
que os votos forem dados por escrlpio, serão asslgn.idos. 

g 5*.— O Conselho occupar se-ha primeiro a votar o 
orçamento jiara o atino seguinte e depois ao exame das 
despezas do anuo anterior o á adopçào de qualquer medida 
de sua competência. 

8 0*.— A eleição dos membros do Conselho será feita 
simultaneamente com a do iniondente. 

Ari. 33.— São condições do elegibílidado para o Con- 
selho as mesma? do artigo 9* o sou < 8 8- 

Art. 34.— São Inelegíveis para o Conselho : 
1.— Os que não residirem no município ; 
2.— Os íuncclonarios civis e mllliard* ; 
3.— Os quo .;e acharem ligados eom o Inlendento. 

em qualquer gráo de parentesco dc cunsanguiuidade ou 
affinidado licita. 

Art. 19.—Ao Inuíiidenlo. como chefe da adminialrn- 
ção municipal, compob-; 

!•.—Dirigir, üscalisar o defendei os Inlcresses do 
innnlciplo ; organlsar. reformar ou supprlinlf os serviços, 
desde quo nío excuda as verbas orçamentarias ; adopiar. 
cm surama, todas as medidas administrailvas de uiilidade 
municipal, do accordo com u orçamento respectivo, cs- 
cepiuados os serviços quo incumbem aos juizes distri- 
claes. 

2'.— Convocar extraordinariamente o Conselho o pro- 
rogar as suas sessões, expondo sempre, no edital ou aslo 
pelo qual ll<er a convocação, a necessidade quo houver mo- 
tivado a prorogaçâo. 

3*.— Froiimlgnr afi loís que, conformo as regras adian- 
to estabelecidas, forem de sua competência, expedindo 
decretes, regulamentos e instruecões para a llol execução 
dos mesmos. 

4°.— Expôr anniialuenle a situação dos negocios do 
município ao Conselho, indicundo-lhc as providencias de- 
peiuienies do mesmo Conselho, eui mensagem minuciosa, 
quo reinellerà á rcspecliva secrelarla no dia da abertura 
da sessão. 

5U.— Preparar o projoclo do orçamento da receita o 
despeza do munícipío, para ser ollcrecldo ao Conselho no 
começo dc sua sessão. 

0'.—Coniruhlr empréstimos o realizar outras opera- 
ções de credito, dc accordo cora as expressas aiitorisações 
do orçamento, discrliulnandu na appticação as despezas 
que no mesmo orçaineulo csilverem contempladas onglo- 
Ivadamonle. 

7".— Auiorisar. na ÍOfraa da lei. as desapropriações 
por necessidade e utilidade municipal. 

8'.—Organlsar a goarda miimcipal, doulro da verba 
orçamenlaria respccilva. distribui Ia e mobilisal-a, confor- 
me as exigências do serviço. 

0*.— Crear o prover os cargos raunicipaer, inclnslvo 
o» da guarda municipal, doulro da» forças do orçamenio. 
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(0.—Nomear, licenciar o dcraliilr os empregados, 

quando assim convenba á (toa ordem do serviço. 
II.—Prestar por cscrlpto Iodas as InfomaçõO!-. dados 

o esclareci mentor que rcqultilar u Conselho ou o 
le do Balado. 

(3.— Requisitar ausllbi direclu da força d 
quando fór necessário o reclamar contra os 
civis o milllaret, fedoraoj ou do Etludn, quo 
ou puriurbarem a acçâo legal das auloridades 
paes. 

13.— Manter relaçõe* com o governo do Estado o com 
os dos outros munfeipios. poüentlo clebrar com «lies 
quaosquer ajustes o convcnçõua administrativas. 

IV.— Providenciar sohro.a admlnialraçto dos bons do 
mordei pio ; promover o realizar a sua aíora- 
roenlo ou nlienaçAo, na fôrma das leis munlclpaes. de ac- 
còrdo com o Conselho. 

15.— Desenvolver o syRlema do vlaçdo e a navegaçüo 
Interna do município, promovendo para Isso todos os mo- 
Iboramcntos necessários, de accôrdo com o orvamonlo. 

(6.— Rcpresemar ao Cun-elbo sobre a conveniência do 
serem alteradas as divisas do município. 

17.—Publicar £8 prajectos do lei enviados pelo pr<'- 
sidenle do Estado, na Fõrina do artigo 33 § Ia da Consli- 
luifcão esiadoal. o reraetler llie as emendas o observações 
do quo falia o ?; 3" do mesmo artigo. 

Ari. 20.—O Intendente podará ser reeleito. 
Ari. 21.—A íuncçâo de Intendente ô Incompatível 

com qualquer cargo ou outra fnncçàn publica remunerada 
e com iodos aqnelles cargos cujo cxurcicio simultâneo se 
rtípugnem por sua nalurm. 

Ari. 2á.-r O intendente percebeni uma remnnoração 
ivecunlaria, correrpondenln ao cargo, lixada p«lo Conselho 
na ulilrna fic;sào anterior a cada período aditaiufsitâtivo. 

Ari. 23.— O iniendenlo pelas faltas que cominotler 
tem processado o julgado pelo juiz de comarca, com ap- 
pellaçào para o Superior Tribunal, em virtude de queixa 

de quem so julgar olfondido, ou 
uuncia de qualquer cididUo do m 

An 2t.— n Iniendaiito ser» 
queixa ou de- 
nte respousa- 

bíllsad. pelo» aclua qut commoli 
Ia.— A lei orgânica do município e as leis devida- 

menlo promulgadas i 
2'.—O íouccioiiamenlo legal do Conselho ; 
38.— O exercício regular das liberu ulos políticas dos 

cldadáos; 
v.— A Iranqulllldudo e segurança do municipio o do 

Estado 
5*.— A probldado o decoro admlntilrálivns ; 
O*.— As Inis orçuinenlarias votadas pelo Conselho e a 

appllcaç.io «oraoulosa dos fi 
Ari. 25.— Ao tomar posso «Io cargo, u 

no dia iminodialo a - da terminação do pi 
o Intendente preslan perante o Conselho 
bom servir o seu dito cargo. 

TITULO VI 
!»•* 4 uiivrlltu Xlnnlclpnl 

Conselho Municipal tu comporA do sole 
quairionnalmonle. por suffragio direclo 

Conselho, na sua primeira re- 
rpie promulgada pelo Inlen- 

Arl. 20.— O 
membros, eleitos 
dos eleitores. 

Ari. 27.'-O , 
QDifiO, votará a lei 
dento, regeri o mui 

Ari. 28.-0 GOdmíIio se reunirá amuialmcnle. na 
séde do município, no dia (5 de onlubm, inilepondenlemen- 
le do convocação, pura os fliw delermliiadoi no artigo 65 
da Constituição do Balado. 

g Ia.— (Já ooupalhoiros municlpaos pãdem ser rcoletios 
para o primeiro qualrieimio siibsoquonlo ao seu manda- 
lo. 

An. 2t).— As sessões serão consecutivas, não podendo 


